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r Constituinte: Senado rejeita acordo da Câmara e Ulysses. 
A Assembleia Nacional Consti­

tuinte, a Câmara, o Senado e o Con­
gresso Nacional (Senado e Câmara 
reunidos) vão mesmo funcionar si­
multaneamente, como temia o presi­
dente do PMDB e da Câmara, Ulysses 
Guimarães, que chegou a prever o 
caos caso isso se concretizasse. An­
teontem, os presidentes da Câmara e 
do Senado, mais os Uderes partidá­
rios, decidiram propor a criação de 
uma comissão especial em cada Casa, 
para evitar, durante a Constituinte, 
os trabalhos das numerosas comis­
sões técnicas e reduzir a pauta do 
plenários da Câmara e do Senado. 
Ontem, porém, a Mesa e os lideres do 
Senado derrubaram a decisão ante­
rior e tudo ficará como está, apesar 
do funcionamento da Constituin­
te. 

Pelo que ficou decidido, a Câma­
ra e o Senado funcionarão normal­
mente, inclusive com seus respecti­
vos plenários e comissões técnicas 
permanentes, pela manhã. O peródo 
da tarde foi reservado para os traba-
lhos da Constituinte. O projeto de re-

solução estabelece que as sessões 
plenárias da Constituinte "terão prio­
ridade sobre as da Câmara, do Sena­
do e do Congresso". O projeto não 
incluiu nenhuma decisão sobre a pre­
tendida transmissão dos trabalhos da 
Constituinte pela televisão e o acesso 
âs galerias será regulado com a dis­
tribuição de convites proporcional­
mente aos partidos representados. 
Enquanto não for eleita a Mesa da 
Constituinte, seu presidente exerce­
rá as atribuições administrativas ple­
nas, para requisitar funcionários do 
Congresso, determinar o uso das de­
pendências da Câmara e do Senado e 
autorizar despesas, entre outras. 
Substituirão o presidente da Consti­
tuinte, nos seus impedimentos, até a 
eleição da Mesa, os membros da Mesa 
da Câmara ou do Senado, respectiva­
mente. 

A decisão do Senado, comandada 
por Alfredo Campos (líder do PMDB), 
Carlos Chiarelli (lider do PFL), Car­
los Alberto (lider do PTB), Marcondes 
Gadelha (3o secretário do Senado) e 
pelo vice-líder do PMDB, Hélio Cuei­

ros, irritou tanto Ulysses como os lí­
deres do PFL, deputado José Louren­
ço, e do PDS, deputado Amaral Neto, 
além do líder do PMDB, Pimenta da 
Veiga. Para Lourenço, foi "falta de 
patriotismo". Para Pimenta, "o Sena­
do está fazendo um jogo politicamen­
te perigoso". 

Na verdade, como observou o 
presidente do Senado, José Fragelli, 
os senadores temem que a suspensão 
das atividades do Senado possa abrir 
caminho para o regime unicameral. 
Esse regime, no entanto, será propos­
to à Constituinte pelo menos por dois 
deputados, os gaúchos Jorge Uequed 
e Ibsen Pinheiro, ambos do 
PMDB. 

Outros parlamentares, poré m, atri­
buíram a decisão do Senado ao fato 
de muitos senadores já serem candi­
datos a cargos de direção. Já na Câ­
mara surgiram mais dois pretenden­
tes a presidir a Casa: o deputado Mil­
ton Reis (PMDB-MG) lançou sua can­
didatura, e o líder do PFL, José Lov 
renço, disse que reivindicará o cargo 
para seu partido. 
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